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l11trodução 

Os estudes sôbre o contacto .de culturas diversas ocupam posição 
de relêvo na antropologia cultural, cabendo o primeiro lugar aos que 
focalizam as influências da civilização euro-americana sôbre as popula­
ções tribais. ltste destaque não se justifica apenas pela utilidade prá­
tica dessas pesquisas para a assistência aos aborígenes e a política colo­
nial, como tamb ,ém pelo ensejo oferecido pelos processos aculturativoc; 
de se observarem numa área limitada e em sua fase dinâmica fenômenos 
de grande importância, tais como a difusão, a fusão e o desaparecimen­
to de culturas e de elementos culturais. 

Ademais , êsses processos nos ajudam a compreender uns tantos as­
pectos das próp1·ias cultu ·ras em aprêço. Não é por acaso que um pov:) 
o,u uma tribo recebe determinados elementos culturais e rejeita outros .. 
Necessidades latentes , de ordem material e social, se tornam manifestas 
ao contacto com culturas estranhas e, assim, suscetíveis de observação. 
A seleção a que a cultura ''receptora'' procede na aceitação de elemerl­
tos da cultura ''doadora'' e o grau de pe ·rsistência com que uma cultur:1 
''n,sssiva'' ~e aferra a determinados complexos lançam às vêzes a luz de­
cisiva sô,bre a esc ·ala de valores que rege a vida de uma determinada 
so,:iedade. 

Por fim, cabe aos estudos sôb ,re aculturação o mérito de despertarem 
o ínterésse por um prob .Iema desprezado pela investigação histórico-cul­
tt1ral e que se pode resumir na pergunta: Quais são, em suma, as cois:::is 
que a nossa civilização oferece em sua periferia .aos portadores de cul­
turas estranhas, p. ex., primitivas? Não são, por certo, as que represei1-
tam para nós em essê11cia a nossa civilização. Nem tampouco a respec­
ti,;a cultura contin·ental em sua totalidade. Quais, então? 

Neste artigo pretendo resumir as observações feitas em duas via­
gens de estudo aos índios Tuparí do Brasil ocidental . Em 1948 convivi 
cêrca de meio ano com essa tribo, tornando a visitá-la en1 1955. Por 
motivos circunstanciais, porém, a segunda visita se reduziu a um perío­
do de três meses 1 • 

* Tradução de Egon Schaden. O t exto original, em alem ão, é publicado na " Ki::ilne r Ze :tschrift 
für Soziologie und Sozíalpsychologie", vol. 9, n.o 2, Koln-Opladen, 1957. 
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Habita .t e cultura da tribo 

Os Tuparí vivem na região das nascentes do Rio Branco ( en1 ma­
pas antigos ''Rio São Simão''), tributário da margem direita do Gt1apfJ­
ré, no territó -rio marginal norte-ocidental do planalto mato-grossense, per­
tencente à b-acia amazônica. O seu habitat é a floresta tropical; o relêvi) 
do solo se caracteriza por uma formação suavemente ondulada. Os ria­
chos que b-anham o seu território, bem c·o-mo o curso superior do pró­
prio Rio Branco, não são navegáveis. O ano s•e divide em dois períodos: 
a estação chuvosa, de mais ou menos novembro até abril, e a estiagem, 
de maio a outubro. A êsse ciclo s·e adaptam, em grande parte ·, a econi)­
mia e as demais atividades dos Tuparí. 

A cultura dos Tuparí corresponde, mesmo em muitos pormenores, 
à de várias outras tribos das im -ediações. Também a língua tem muit::1 
semelhança com a de umas tantas tribos vizinhas, embora os vizi11hos 
mais próximos, os Arikapú e os Jabutí, falem idiomas inteiramente di­
ferentes. As relações com tôdas essas tribos é facilitada pela circunstâ11-
cia de que a língua dos Makur.áp, outrora influentes e poderosos, s·~ 
tornou o idioma intertribal no território do Rio Branco e no do Rio 
Colorado. 

À semelhança do qu·e se observa, de modo geral, nas populaçõe;:; 
aborígenes das regiões tropicais sul-americanas, os Tuparí ignoram a es­
crita, qualquer sistema desenvolvido de numeração e cálculo, bem como 

técnicas de trabalhar metais. Não se enquadram tampouco em n·enh11-
ma entidade política ou sistema comercial de âmbito mais largo, viven­
do, por conseguinte, em relativo isolamento. 

Moram em grandes casas comunais, redondas e em forma de cúpu­
la, cobertas de fôlhas de palmeira que descem até o chão. No ano d~ 
1955 restava uma única habitação dêsse tipo; em época anterior teria 
havido, segundo um relato, 16 dessas casas comunais, s·egundo outro, 
até 30 espalhadas por todo o território ocupado pela tribo. Em ca­
da uma dessas construções morava um grupo de 30 ou mais famílias. 
Estas não formavam uma família-grande, tendo apenas em parte laçr)s 
de parentesco estreitos com o cacique. Os vários grupos eram indepen­
dentes uns dos outros, não estando sujeitos a nenhum cacique tribal Sll·· 

perio ·r. Jogos de bola de cabeça, festas de bebida, cerimônias pubert ,i­
rias solenes, casamentos exógamos e emp1·eendimentos comuns contra 
tribos hostis ofereciam oportunidade pa1·a cultivar as relações entre O 'S 

diferentes grupos. 
No interior de cada grupo ou comunidade de habitação as várias 

famílias são essencialmente autonômas. O poder do c·acique ou ch·eÍe 
de grupo é muito limitado. A função mais importante do grupo é, alért1 
da construção e ocupação conjunta da mesma casa comunitária, o tr&­
balho cooperativo da roçada e cultivo das roças, que se repete de ano 
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em ano. Todos os home11s e n1t1lheres cooperam nas plantações do caci­
que, sendo êste o brigado, por sua vez, a prestar, em certa medida, o 
seu at1xílio pessoal na roça de cada um de seus companheiros de grupo. 
No final das contas, o caciqL1e indubitàvelment,e trabalha 1nais do q112 
qualque1· outro C'Ompanheiro de grupo, rr1as em compensação tem roças 
maio ,res e, por conseguinte, maior abundância de alimentos. Daí lhe ad­
vén1 especial prestígio, sobretudo porque pode convidar muitas vêzes 
não sé os me1nbros do próprio grt1po, con10 os vizinhos, para grancles fes­
tas de bebida. Essa dependência entre o trabalho pessoal e o prestígic, 
faz com que a dignidade de chef·2 seja apenas condicio11al1nente heredi­
tária: um filho de cacique deve revelar, ao lado de outras qualidades 
de chefe, pronunciada capacidade e dedicação no cultivo da terra. 

Não há dúvida, poiJ;, de qu •e é grande a importância dos liames co­
munitá1·ios. Mas o trabalho cooperativo só periodicamente une os mem­
bros do grupo, em particular· por ocasião da roçada. Assim, a f amíli:1 
biológica permanece a unidade social mais importante, na economia co­
mo no convívio c'otidiano. 

O matrimônio é, em geral, monógamo; apenas homens muito 
trabalhadores, especialmente caciques, podem ter duas ou mais mulhe­
res. A iniciativa da escôlha do cônjuge parte em geral do homem, sen1 
que êste consulte a mulher. Êsse costume, que provàvelmente existiu 
também nas tribos vizinhas, talvez explique a extraordinária passivida­
de com q,ue aí as índias, desde o início do contacto, se deixavam entre­
gar aos seringueiros, e, por êstes, a outros donos. 

No tocante à descendência, os Tuparí consideram tanto a linha pa­
terna c·omo a materna, acentuando, porém, mais a primeira. 

Além da divisão sexual de trabalho, não há estruturação social St=·· 

gundo ocupações, nem tampouco estratificação em classes. Abstraçãc> 
feita da mencionada cooperação nos afazeres da roça, cada família (~ 
econômicamente aut .árquica, sendo equitativa a distribuição de taref8s 
entre o homem e a mulher .. Certo, a mulher é nitidamente subordinada 
ao homem, mas ela não tem, em ab ,soluto, condição de escrava. Ao lado 
da lavoura, os Tuparí praticam a caça com arco e flecha, a pesca con1 
auxílio de plantas tóxicas, a coleta de fruto ,s silvestres , e a captura de 
pequenos animais. Os seus animais domé ·sticos são, além de cães de caça, 
algumas poucas galinhas e patos. A tecelagem, o trançado, a cerâmica 
e outras técnicas artesanais são bastante desenvolvidas. Por outro lado, 
falta qualquer atividade artística c·om representações figuradas ou orna­
mentação menos rudim ·entar. 

As idéias relativas ao Além são bastante ricas. Em suas sessões má­
gicas os xâmanes entram, narcotizados, em comunicação com as almas 
dos mortos e de numerosos ''xamãs dos tempos prirrtevos'', que habi­
tam no ''céu'' e em parte também na terra. Cabe-lhes também manter 



148 Franz CasJJar 

afastados .da maloca os maus espíritos ( tárüpa) . Ritos complicados acom .. 
panham o ciclo ,de vida: na fase de lactente ·, na puberdade, após o parto 
e depois da morte . 

Na época de s·eu primeiro contacto c·om a civilização os Tuparí nã ,) 
constitt1íam uma tribo numerosa, nem mesmo segundo os conceitos sul­
americanos. Não é, entretanto, exagerada a estimativa de umas 3000 
almas. A tribo não possuía então inimigos com que estivesse em pé de 
guerra e mantinha ·relações de amizade com várias tribos. Todavia, os 
Tuparí, segundo muitos relatos dêles próprios e de outrem, eram temi­
dos em tôda a área como guerreiros e antropófagos. 

Não é fácil, naturalmente, fazer uma idéia da ''atmosfera'~ outrora 
reinante nas malocas da tribo. Há numerosos indícios d·e que não falta­
vam tensões, hostilidades, receios e outro ·s fenômenos negativos da vida 
individual e social. Não obstante, a predominância, entre os Tuparí :.;o­
breviventes, de uns tantos traços positivos de personalidade, como atitu­
des seguras e tranqüilas, reduzida agressividade, espírito c·omunicativo, 
franca disposição para brincadeiras inocentes, grande amor às crianças 
etc., parecem indicar que na tribo o p·rimitivo ambiente social d·eve t2r 
sido melhor do que a sua fama. 

História do contacto 

Tal como acontece em extensas áreas da Amazônia, tambétn aq11i 
os seringueiros foram os primeiros 1·epresentantes da civilização - ocid·en­
tal. Do Guaporé, ainda pouco navegado por volta de 1900, foram su­
bindo, entre 1910 e 1920, os afluentes Colo1·ado e Branc ·o, ao longo ele 
cuja parte navegável fundaram os seus estab·elecimentos. Índios Ma­
kt1ráp , Wayoró, Aruá e Jabutí se integra1·am no sistema de trabalho li­
gado à e}rploração da borracha. Parte dêles passou a morar inteirame11-
te com os estranhos, tr8 balhando o ano to elo 110 ''barracão'' ( centro dr~ 

' 

cc,leta da borracha) . A êsses passar·emcs a chamar, simplesmente, de 
''índios -do barracão''. A maioria dos ínclios, I)C:t'ém, constinuou por ce rt:) 
tempo a morar na primitiva maloca (pelo que os denominamos ''ínàios 
de maloca ."), sendo aproveitados só periodicame11te para o trabalho, er11 

especial para tarefas at.1xíliares, como roçadas, construção àe casas etc. 
P. ... s enfermidades dos brancos não ta1·da1·am a dizimar de tal modo 

êsses aborígenes que daí a poucos anos os en1issários dos seringalistas 
avançaram até o território dos Arikapú e me~1no até o dos Tuparí, qL1e 
moravam a v.ários dias de viagem para o interior. Foi em 1927 qt1e um 
empregado, acompanhado de alguns índios 1nansos, entrou pela prim ·ei· 
ra vez nas malocas dos Tuparí, levando consigo um grupo de homens :1 

fim de trabalharem em Paulo Saldanha, n.a ép oca lugar relativamente 
movimentado como centro de coleta de borracha silvestre. 

Havia anos · que os Tuparí tinham visto seus vizinhos de posse de 
utensílios de ferro, cujas vantagens decisivas logo compreenderam. Não 
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hesitaram então ·em aproveitar a oportunidade para, por sua vez, obte 
rem ma :::hados e facas. Mas imediatamente doencas outrora desc ·onhe · 

" 
cidas, que já tinham vitimado a maioria elos vizinhos, passaram a mani-
festar-se entre êles de maneira desastrosa. T1·atava-se principalrnent~ 
d.o defluxo ou catarro, i11fecção contra cujo vírus os índios não têm imu ­
nidacle e que , transfor·mando-se no decurso da n1oléstia provàvelmente 
en1. ir1f·E·cçã o mista (pnet1monia, bronquite aguda etc.), em muitíssimc. ;-; 
caso s produzia a 111orte. Já em 1934, poucos anos , port ar1to, após o pri-­
meiro contacto dos T'upa1·í com a c·iviliza çã o, o et11ólogo alemão Dr. 
E. H. Snethlage encontrou sàmente três ca sas , cor11 cêrca de 250 h.abi-

,, 
tantes - . 

Antes de prosseguir em sua viagem de coleta et r1ográfica, Sr1ethlag 3 
permaneceu entre os Tuparí apenas uma sern an a, aproxirnadamente, le­
vando depois consigo, como carregadores, um grupo dêss·es índios a São 
Luís, u1n barracão qt1e havia sido fundado mais a jusante. A partir de 
1934 cs Tupa1·í pa1·ecem te1~ visitado São Luís qt1ase a11ualmente em 
gr upos mais ou menos numerosos. Em geral ia busc ·á-los, na esti ag en1, 
al gt1n1 seri ngu eiro - em companl1ia d·e índios civilizados, a fim de fazeren1 
no,vcs roçados. Sob a fisi.:::alização de utn empregado t1·abalhavam entã ,J 
algumas semanas e às vêzes até vários meses. A renumeração consisti a, 
na maioria dos casos, em um machado ou faca, fósforos , sab ,ão e sal; 
mais raramente recebiam alguma roupa de algodão, pratos, canecos, co­
lheres, espelhos, pentes e outros utensílios usados também pelos serin 

• gue1ros. 

Os Tuparí eram trabalhadores cobiçados, principalmente porque a 
mão de obra se tornava escassa em conseqüência da elevada mortalidade 
entre os índios de barracão. Todavia, em geral não ficavam contentes 
com a rem11neração de seu trabalho, -nem com as condições c{e alir11er1ta­
ção e 1norada no barracão, irJferiores ao padrão a que estavam acostuma­
dos. Assim mesmo, nos anos que se seguiram a 1940, alguns r8.pazes 
passaram a morar definitivamente em São Luís ~ provàvelmente por itl·· 
sistência da administração do barracão . 

A Segunda Guerra Mundial veio imprimir novo rumo à vida dos 
índios do Rio Branco. A borracha subiu de preço e o dono de São Luís 
contratou um número relativamente considerável de seringu .eiros estra­
nhos, em grande parte gente -do chamado ''exército da borracha''. Êste 
era um ajuntamento de elementos socialmente indesejáveis, recrutados 
à fôr -ça, durante a guerra, em tôdas as partes do Brasil e transportados, 
sob guarda militar, à região do Amazonas, a fim de trabalharem nos se­
ringais. E' verdade que no Rio Branc ·o êsses trabalhadores provàvel­
mente nunca chegaram a ultrapassar o número de 100, mas como assim 
mesmo superavam o das famílias dos índios de barracão, de São Luís, 
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não deixaram de causar grave perturbação na pequena comunidade bra­
sileiro-indígena em formação. 

Para os índios a conseqüência mais incisiva dêsse convívio foi a 
promiscuidade quase geral das mulheres indígenas com os estranhos. 
Em parte os seringueiros tomavam as índias de barracão como concubi­
nas, ao passo que a maior parte preferia as relaçõ ·es ocasionais com as 
mulheres dos índios. A freqüência dessas relações e a facilidade com 
que as índias se entregavam, dentro em pouco se tornou conhecida em 
todo o território do Guaporé. Em paga as índias recebiam sabonetes, 
perf t1mes, tecidos e coisas semelhantes . Vários seringueiros iam até as 
malocas dos J abutí~ distantes dois ou três dias de caminhada, nego ,cia­
vam mulheres jovens a trôco de utensílios ou espingardas, conservavam­
nas por algum tempo como concubinr1s e depois passavam-nas adiant·e. 
Houve também casos de rapto e violentação de índias. Nessa épo -ca, 
um único índio de · barracão reagiu à fôrça c·ontra tal situação, matando 
com três flechadas o sedutor de sua espôsa. 

Para os Tuparí, essa penetração de novos seringueiros não t ·eve a 
princípio significação imediata, em bor2 não deixasse de reduzir a fôrça 
de atração exercida pelo barracão. Evitavam sobretudo que as mulhe­
res os acompanhassem em suas visitas. 

Era essa a situação quando em 1948 o jornalista jugoslavo T. Se­
kelj chegou a São Luís com sua espôsa e mais dois companheiros, visi­
tando também os Tuparí. Passou três semanas na tribo. Os homens 
que na marcha de regresso lhe serviram de carregado1·es conduziram-no 
então para a sua maloca . 

A partir de 1948 os Tuparí iam mais amiúde a São Luís, indubità­
velmente em conseqüê11cia dos esforços de um novo administrador. 
Daí por diante, a maioria dos homens passava c·ada ano vários meses no 
barracão, muitos dêles em c·ompanhia da mulher .e dos filhos. Em 1952 ' 
o bispo católico de Guajará-Miri1n, Monsenhor F. X. Rey, ft1ndou uma 
missão em São Luís. Parecia iniciar-se um novo desenvolvime11to. .A 
atividade médica do missionário, coroada de êxito, o g1·ande número d8 
presentes e, de modo 11ot,ável ~ o melhor tratam~nto dispensado aos índios 
pela emprê sa exploradora do seringal, em conseqüência da p1-essão mo­
ral exercida pela missão, aumentaram a fô1·ça de atração que São Luís 
exercia sô bre os Tuparí. 

Em fins de 1953 dois emissários do ba1·racão induzirarn a n1aioria 
dos Tuparí, bem como os índios ainda independentes das demais tribos, 
a aba11donarem as suas malocas, a fim de se estabelecerem definitiva­
mente em São Luís. Êsses emissários ameaçaram os índios de, caso 11ão 

J 

tomassem tal d·ecisão , se1·en1 p1·ocurados e mortos a ti1·os por soldados 
que, segundo afirmavam, já se encontrava1n a caminho da região. Na 
es ta çã o chuvosa de 1953-54 os Tuparí trabalharam nas roças de São 
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Luís e coll1eram castanhas silvestres. Não tardou que o defluxo e ou ­
tras moléstias viessem causar novas vítimas. Mas a catástrofe decisiv a 
haveria d·e sobrevir em junho de 1954. O filho de um seringueiro, vindo 
do Rio Guaporé, trouxe o sarampo, enfermidade até então desconheci­
da no Rio Branco e que, dentro de poucas semanas, matou mais da me­
tade d::>s índios que viviam em São Luís e nas cercanias. Não houve 
grande dif·erença, quanto à mortalidade, entre os índios das malocas e 
os do barracão . 

O resto dos Tuparí se 1·efugiou na maloca da qual se tinham reti­
rado havia meio ano. Mais ou menos meio ano após o infortúnio enc ·on­
trei os sobreviventes numa habitação recém-construída, reduzidos a um 
total de 66 pessoas, ao passo que em 1948 eu conh·ecera 200 ,. apro _xi­
madamente. 

O mundo dos brancos 

Quando se fala do contacto dos Tuparí com a civilização, cumpre 
não esquecei· que os índios não travaram conhecimento com o que co­
mume11te se chama de ''cultura ocidental'' ou sua variant·e brasileira. O 
que , de fato, lhes foi apresentado não era nada mais do que pequenos 
recortes desconexos dessa sociedade mais ampla: uma reunião fortuita 
de brancos, mestiços e negros, poucos dos quais tinham mulher e filhos; 
administradores do seringa!, substituídos cada dois ou três anos ou a 
menores intervalos ainda, variando desde o europeu culto até o mulato 
analfab ,eto; um seringalista, que poucas vêzes ia v-er pessoalmente as suas 
concessões de terras; alguns polícias, dos quais o seringalista, graças à 
sua simultânea qualidade de funcionário municipal, se podia fazer acom­
panhar, vez po1· outra, em suas visitas a São Luís. Em conjunto, nenhu­
ma amostra representativa da sociedad -e brasileira, mas um pombal de 
aventur ·eiros e de empregados de funções em gera _l efêmeras, a que se 
acrescenta\'a o contacto cem um ounhado de ''doutores'' europeus: et--
nólogos e jornalistas, e, finalme11te, com alguns missionários. 

Ao lado do ir e vir de patrões, empregados e seringueiros havia, 
ccntudo, um continuum f àcilmente perceptível aos índios: o ''bar1·acão ''. 
Na casa relativamente espaçosa, embora de construção primitiva, mora­
va o administrador, o ''cacique dos seringueiros''. Ali os seringueiros, que 
trabalhavam de empreitada, recebiam mantimentos, munições e roupas; 
ali também entregavam a borracha. Era ali que chegava na estação das 
águas um pequ ·eno rebocador ou uma lanc ·ha a motor com suas chatas, 
a fim de levar para Guajará-Mirim o produto de um ano de trabalho: 
de borracha, castanhas do Pará, ipecacuanha e às vêzes também o ex­
cesso da produção agrícola, como milho, feijão e outras coisas mais. 

Dêsse continuum faziam parte igualmente os índios do barracã ,'.), 
provenient·es de várias trib ,os, os quais viviam em São Luís e nos arre­
dores como seringueiros e trabalhadores, tendo conservado ainda muita 
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coisa de suas culturas tradicionais . Com êles os Tuparí se entendiam em 
makuráp, a ''língua franca'' da região. Não há dúvida de que para os 
Tuparí êsses índios de barracão representavam, de algum modo, um 
ideal ac 'essível. Os Tuparí teriam gostado de usufruir as vantagens liga­
das à vida no seringai ,entre as quais a posse de indumentária, armas 
de fogo, açúcar, sabão e outras coisas sem todavia aceitarem o que 
de n·egativo decorria do convívio , constante co,m os brancos. O·s índios 
do barracão, por seu turno, olhavam com desdém os seus vizinhos nus 
e ignorantes, o que naturalmente não passava desapercebido aos Tuparí. 
Mas , como participantes de dois mundos, os índios do barracão ofere­
ciam aos Tuparí a vantagem de atenuar o choque que, de outra forma , 
êstes teriam sofrido em seus contactos com os seringueiros por oca 3ião 
de suas visitas a São Luís. Eram a prova de que afin ,al havia possibili­
dade de se vencer o abismo que separava êss·es mundos. 

Os índi9s do barracão, bem como as malocas próximas de São Luís , 
serviram tambérr1 de para-choque nas duas ocasiões e1n que as ex igên ­
cias categóricas dos brancos colidiram violentamente com o mundo abo­
r ígen·e. P;. pr imeira interferência súbita nas condições de vida reinantes 
no Rio Branco deu-se pouco antes de 1934, quando um funcionário dJ 
Servico àe Proteção aos Índios retirou de São Luís e das aldeias mais 

"' -· 
ac ·essíveis um número só aproximadamente conhecido de índios Makuráp , 
Aruá e J a butí, levando-os, contra a vontade dêles, a uma colônia de tra­
balhadores das proximidades de Guajará-Mirim 8 • Êsse funcionário, pos­
teriormente dono de São Luís, lamentou mais tarde a perda dêsses tra­
balhadores. Mas o simples fato de estar, sem dúvida, legitimado para a 
ação que ·en1preendeu, conferiu-lhe especial autoridade aos olhos dos in­
dígenas. A segunda violência, motivo de grande alvorôço em todo o Ter­
ritório, passou-se en1 São Luís no ano de 1937. O primeiro administrador 
contratado pelo proprietário p1·ocurou pôr em prática um novo · sistema 
de trabalho com castigos corporais. Levou a coisa a tal ponto que alguns 
índios Makuráp trucidaram todos os estranhos que viviam em São Luís, 
inclusive o administrador, duas mulheres e uma criança ele peito. Uma 
comissão policial enviada então ao Rio Branco não tomou medida puni­
tiva de espécie alguma, em parte talvez pela certeza de que a reação d os 
silvícolas fôra o único meio de fazerem frente às injustiças de que eram 

/ . 
v1t1mas. 

Mas é certo que tais violências de un-i e outro lado constituíam ca­
sos excepcionais. Não se pode, sobretudo, negar que os seringueiros ( abs­
t ração feita do abuso das mulheres) mantinham relações de camaradagem 
com os aborígenes. Ademais, o convívio com os seringueiros era facili­
t ado pelo fato de que êstes em grande parte provinham da populaç.ão 
rural de posição social inferior, produtos de cruzamento com sangue in­
d ígena, e êles próprios analfabetos. Assim , os seus modos de vida nã o 
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ultrapassavam, em essência, a capacidade de represe11tação dos índios e, 
no tocante às relações de dependência que os prendiam ao barracão, uns . 
e o,1tros se encontravam mais ou menos na 1n·esma situação. Os serin-

~ 

gueiros habitavam pri1nitivos ranchos ele fôlhas de palmeira, dormiam e1T1 

rêdes, não possuíam mobília alguma além de uma n1ala ou um caixote, 
co·zinhavam os seus alimentos à maneira indíge11a numa fogueira aberta, 
vestiam simples calças e ca1nisas de algodão, calçavam sapatos feitos por 
êles próprios, de látex defuma do, com auxílio de f ôrmas de madeira. Ao 
lado ci:~ alguns ma11timentos importados do bai:,co Amazo11as, usavam , em 
sua ali111·enta ção, principaln1ente os prodt1tcs das rc ,ças de São Luís e dc)s 

arredcres 1·aízes d·e rnandioca, f arinl1a de mandioca , milho, arr oz, f ei-
jão , b.ananas a que acrescen .tavarn os produtos da caça , peixe s, tarta-
rugas e frutos sil,,estr·es, colhidos por êles próprios. J\.1:uitos não rejeita ­
varn seqt1er larvas de bezouros e ot1tros i11setos. 

Os Tuparí tinham as suas idéias sôbre a prov·eni éncia e a 11aturez a 
dos fo1·asteiros. Baseando-se na classificação que costun1avam fazer ele 
seus vizinhos, em que o crité1·io era o idioma, distír:guiarn duas "tribos '~ 
de seringueiros e e1npregados: a dos ''brasileiros'', ql1e falava português r 
e a dos ''bolivianos'', que falava o espanhol. Em virtude de sua função 
diversa, que os índios conheciam menos através de observação direta do 
que pelas coisas que dêles ouviam dizei·, os soldados e a polícia não se en­
quadravam bem em nenhuma dessas duas tribos, vindo a constituir, por 
isso, a tribo dos ''soldados''. Até 1948 ce1·tamente não chegara aos índios 
a notícia da existência de outros povos. Só com o aparecimento de aviõe s, 
que de tempos em tempos passaram a sobrevoar a região, voltaram a aten­
ção para o fato de haver no Brasil centros de população mais dísta11tes e 
maiores. Hoj·e os índios mais ''civilizados'' estão bastante familiarizados 
co·m nomes de cidades como P 'ôrto Velho, Cuiab.á, Manaus, São Paulo e 
Rio ( de Janeiro), embora não se saiba qual a representação que ligam 
a essas palavras. 

Não era possível, em absoluto, que os Tuparí pudessem ter uma no­
ção mais ou menos adequada das instituições sociais em vigor no mundo 
dos brancos. A única instituição, observável entre os seringueiros, que 
ultrapassava a família biológica, era o ''barracão'', o centro econômico da 
extração da borracha. Os índios comparavam a posição do administrador 
com a de seus próprios caciques, a dos seringueiros com a de um simples 
companheiro de tribo. O que não c·onseguiam · compreender nessa admi­
nistração era a divisão de trabalho, segundo a qual o ''cacique dos serin­
gueiros'' ficava isento de trabalho físico. Entre êles a autoridade do caci­
que tinha por base a posse de extensas roças e de grandes provisões de 
mantimentos obtidos com trabalho pessoal. Os chefes dos forasteiros, po1· 
seu turno, se caracterizavam em prin1eiro lugar pela posse de artigos de 
tôda espécie, não somente de consumo, mas também de capital, e, em 
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:segundo, pela sua atitude em face do trabalho braçal: ordenavam os ou­
tros que o realizassem, sem êles próprios se disporem a ajudar. 

Tampouco as representações religiosas dos adventícios podiam ser 
compreendidas de alguma forma pelos Tuparí ou mesmo pelos índios de 
barrac ·ão. Decisivo era a êste resp·eito o fato de que os seringueiros, em­
bora batizados, pràticamente não tinham vida religiosa. E até 1952 eram 
raras as visitas d·e algum missionário católico ao Rio Branco. Assim, os 
índios continuaram, pràticamente sem perturbação, a observância de seus 
costumes mágico-religiosos. Parte dos seringueiros zomoava dêles; parte 
·m·antinha atitude neutra; mas havia também alguns que recorriam ao tra­
tamento mágico dos médicos-feiticeiros. Por seu turno, porém, não of ere­
c·iam os silvícolas coisa alguma que pudesse ser por êles imitada e integra­
da no sist·ema de relacões com o sobrenatural. 

"' 
Menos difícil do que a c·ompreensão das instituições sociais e das 

representações religiosas era, para os indígenas, a percepção de todo o 
equipamento material levado p·elos ádvenas ao Rio Branco. Machados, 
facas, arame de ferro, agulhas, pratos esmaltados, tigelas, colhere ·s e tesou­
ras não tardaram em cair na posse dos índios, que também se acostuma­
·ram ao uso do sal, dos fósforos, do sabão. Também para os Tuparí havia 
possibilid_ade de partilharem dêss·es tesouros, contanto que trabalhassem 
bastante tempo em São Luís. Peças de vestuário, mosquiteiros e rêdes 
·de origem fabril começaram a entrar no barracão, chegando, vez por ou­
tra, até aos Tuparí. Além disso, viam-se, entre os forasteiros, serras, plai­
nas e outras ferramentas, bem como o vaporzinho e a lancha a vapor. 
Com tôdas essas coisas os índios do barracão e também os Tuparí se fa­
miliarizaram s·em dificuldade. Havia . apenas um mistério: como é que os 
branc ·os produziam tôdas essas coisas? Essa questão, porém, parecia preo-

., . . . 
cupar apenas os esp1r1tos mais curiosos. 

A iniluên ·cia da civilização 
J 

Era êss·e o novo mundo com que os Tuparí se confrontaram. Antes de 
t entarmos acompanhar, passo a passo a evolução que daí por diante se 
p rocessaria, cumpre per·guntar por que o contacto se desenvolveu sempre 
de forma pacífica. Pois na r egião do Guaporé ainda hoje existem tribos 
e mpenhadas, em suas relaç~es com os brancos, numa implacável guerra 
de escaramuças , sustentada, aliás, de um e outro lado. Decisivo foi, sem 
dúvida, o fato de os explor·adores da borrac ·ha não se apoderarem das ter­
r as dis tantes em que mo1·am os Tuparí, mas de os procurarem apenas como 
mã o de obra para uma ajuda pe1·iódica . Estava1n interessados em rela­
ções am istosas. O mesmo se pode dizer dos Tupa1·í. Desde te1npos in1e­
moriai s, êstes haviam vivido em trato amigável com diferentes tribos vi­
zinh as , e de suas narrações se depreende , de forma inequívoca, que, no 
co1·re r dos tempos , receberam dos vizinhos g1·ande número de elementos 
culturais : adornos, música , plantas úteis e, provàvelvent·e, também re-
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presentações e práticas religiosas. Parecem ter sido uma tribo relativa­
me11te primitiv 1 a, ávida de aprender coisas novas. Quando, de rep·ente, 
observaram a existência de utensílios de ferro entre os vizinhos ociàen­
tais, era, por isso, inevit .ável que êles próprios os desejassem também. 

Economia. A n1últipla superioridade dos utensílios de ferro sô-
bre os antigos machados de pedra e as facas de pupL1nha era por demais 
evid ·e11te. Está aí a pri1neira ei, ao 1nesmo tempo, a mais incisiva influên­
cia que veio determinar o desenvolvime11to ulterior da tribo. A derru­
bada anual de grande ·s áreas de mata virgem, tal como se impunha pelo 
ambiente natural e pelas técnicas de lavoura, era de tal 1nodo cansativ3 
e mo1·osa que os Tuparí procuraran-i entrar, a qualquer pr2ço, na posse 
dcs novos utensílios, mesmo sob o perigo de sucumbirem vitimados pe­
las moléstias dos brancos. Em outro ·s tempos, referem êles próprios, era 
freqüent •e comerem madeira podre ou frutos pouco comestíveis, para 
''enga11ar'' o estômago quando se haviam esgotado as provisões de milho 
e de mandioca. Afirmam sem rodeios que, em períodos de penúria, hou­
ve até casos isolados de antropof2gia: homens Tuparí matavam p·essoas 
da própria tribo ou de trib .os estranhas, a fim de assá-los e comê-los. 

A adoção de utensílios de f er1·0 não tardou a 1nelhorar, de f arma 
decisiva, a situação alimentar. Daí em diante todo Tuparí estava em 
condições d·e abrir grandes roças em prazo relativamente curto. Duran­
te o ano todo havia mantimentos saborosos e em quantidade suficiente. 
Mais ainda, as provisões eram tamanhas que em qualquer época se po­
dia, quase sem limitação, realizar grandes festas c·om bebida d·e milho e 
de mandioca. 

Seguiu-se daí mais outra transformação. Anteriormente os Tuparí 
haviam dependido, em escala muito maior, dos resultados da caça e da 
pesca, bem como da col·eta de frutos silvestres e de insetos. Agora, po­
rém, os produtos da lavoura superavam em muito as demais fontes ali­
mentares. Sem dúvida, os f1·utos doces da mata, um bom assado ou lar­
vas de b.ezouros continuavam sendo apreciados como guloseimas, mas 
do ponto de vista quantitativo tiveram de cedei· a diantei1·a ao milho , à 
mandioca e ao amendoim . Já não se dependia incondicionalmente dês­
ses recursos . 

Também em outros setores o machado e a faca facilitaram o tra­
balho: na c·onstrução das casas, na conf ,ecção de diferentes objetos, .na 
limpeza dos caminhos etc. Na minha última visita, em 1955, ocorreu­
me a idéia de que talvez a aceleração do ritmo de trabalho p1·ovocada pe­
lo,s utensílios de fer1·0 tivesse criado um novo . problema. Antigam ·en ·te 
cada '"fu.parí devia trabalhar com afinco durante o ano todo se não qui· 
sesse passar fome com a sua família, ao , passo que agora, graças às gran­
de ·s provisões de mantimentos, os homens e rapazes não tinham quas·e (J 

que fazer na estação das chuvas. Cheios de tédio, passavam semanas e 
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meses na rêde, saindo apenas uma vez ou outra para alguma cacada. 
J 

E nesses períodos os jovens revelavam, com freqüência, o d,esejo de vol-
tarem para junto dos seringueiros de São Luís, ,onde sempre havia al­
guma atividade. 

Ao passo que, portanto, a importância da lavoura aumentou muito 
do ponto de vista quantitativo, as espécies cultivadas, em . ·sua grande 
maioria, permaneceram as mesmas. Plantas novas eram, para os Tu­
parí, a C'ana de a.çúcar, o arroz e a melancia; mas nenhuma delas alcan­
çou grande in1portância para êsses índios. Novas variedades de feijão, 
de milho e de mamão parecem ter sid .o levadas ao Rio Branco pelos se-. . , . , . 
r1ngue1ros; as espec1es, porem, eram nativas. 

Os métodos da lavoura por sua vez não sofreram alteração. Aliás, 
não diferiam muito dos que se empregam no território civilizado da Ama­
zônia: feito o roçado e a queimada, planta-se a roça por um período de 
poucos anos sem uso de adubos e sem arar a terra, abandonando-a em 
seguida. A única inovação consiste em algumas enxadas de ferro, em­
pregadas para capinar a roça antiga. Para o plantio e a colheita os Tu­
parí utilizam ainda os pri1nitivos saracuás. 

Pouco mudaram também os métodos de caça e pesca. Ainda em 
1955 apenas um ou outro Tuparí possuía arma de fogo; a pólvora, o 
chumbo e as espoletas já haviam sido gastos. Tampouco se generalizou 
o uso do anzol: na maioria do ·s· casos, os Tupa1·í c'ontinuam pescando, na 
estiage1n, com auxílio de plantas venenosas. 

Parece que muito antes da chegada dos seringueiros os Tuparí e seus 
vizinhos conheciam cães, galinhas e patos; receberam-nos provàvelme11-
te através de outras tribos, que haviam estado outrora em contacto com 
missões ou com esc1·avos fugidos. Os Tuparí pelo m·enos acreditam pos­
suir desd·e s·empre êsses animais. O cacique Waitó recebeu porc ·os do­
més .ticos de um administrador de São Luís, mas os animais morreram, 
provà,,elmente · por falta de exp .eriência na maneira de trat ,á-los. 

E' de certo interêsse também a reação dos Tuparí aos alimentos 
estranhos, isto é, a novas sensações gustativas e olfativas. Já em 1948 
aprei:iavam várias coisas da alimentação dos seringueiros, especialmente 
o arroz, a farinha de mandioca, tão popular no Brasil setentrional, e, 
acima de tudo, o açúcar. A carne bovina era tida como prejudicial; pa­
ra os médic 'Os-feiticeiros constituía perfeito tabu, provàvelmente porque 
os Tuparí consideram o boi, po1·tador de chifres, afim do veado, cuja 
carne o xamã também não pode comer. Quanto ao leite condensado, 
ainda em 1948 nenhuma mulher queria prová-lo, ao passo que a nova 
geração não revelava nenhuma relutância. Algumas mulher·es aceitaram 
chá com açúcar, mas só após muita exortação. O sal vindo de São Luís 
já era artigo cobiçaclo, mas ainda havia, na época, várias mulheres que 
recusavam os alimentos temperados com o condimento de origem 
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estranha. Em 1955, após repetidas e prolongadas permanências no se­
ringa!, os Tuparí se tinham acostumado ao consumo da carne de vaca, 
1nas tampouco em São Luís os xamãs a comiam. Hom ·ens, mulheres 
e crianças aceitavam agora, de bom grado, leite condensado, café, chá 
e chocolate, de preferência com aç{1car. E' curioso notar que, embora 
sabendo que o leite provinha da vaca, o próprio xâmane o bebia sem 
objeção. Ao contrário, Waitó afirmava até que as criancinhas que to­
mam leite c·ondensado cor1·em menos risco de morrer do que as outras. 
Ao sal de proveniência estranha todos se haviam acostumado, e alguns 
já 1·ejeitavam o que tradicionalmente se extraía da cinza de palmeira. 

Fato significativo para ilustrar o prazo r·equerido pela assimilação 
de novos processos é o de que os Tuparí, gostando imensamente de f ari­
nha de mandioca, não a fabrica1n, embora tenham em suas roças gran­
des quantidades de raízes dessa planta. 

Muito difundida é a idéia de que também na América do Sul o 
álcool contribuiu, de maneira geral, para o desaparecimento das tribos 
indígenas. Não se pode, contudo, afirmar o mesmo para a região a que 
nos referimos, talvez porque a importação e a venda de bebidas alcoóli­
cas teria sido demasiado prejudicial à própria emprêsa extratora da bor­
racha. Por isso, até hoj•e as únic ·as bebibas embriagantes são as que se 
fermentam com milho, amendoim e diferentes raízes ou tubérculos. Só 
em época recentíssima os Tuparí conheceram em São Luís a aguarden­
te de cana, muito apreciada pela população cabocla. De ordinário , po­
rém, não se encontra à venda no barracão, de modo que não · se pode 
falar de alcoolismo com relação aos Tuparí, nem aos índios do barracão. 

Como as tribos vizinhas, também os Tuparí fumava1n ciga1·ros de 
tabac ·o. Podendo obter fumo importado do Pará Oll da Bolívia , vários 
Tuparí hoje lhe dão a preferência. De modo geral, considera-se agora 
mais elegante fumar cigarros feitos de papel importado do qu·e os tradi­
cionais cigarros de palha de milho. Parece também que, pelo convívio 
com os seringueiros, uns tantos í11dios se t1·ansfor1naram em fumantes in­
veterados. 

DiversõeSi) arte, música, adornos do corpo. Uma das caracterís-
ticas mais 11otáveis da cultura Tuparí é a falta total de arte representa­
tiva, bem como de ornamentação elaborada. Neste setor os Tuparí tam­
bém não receberam dos brancos estímulo de espécie alguma. Por ou­
tro lado, aprenderam uma série de canções com os seringueiros, outras 
com o grupo de viajantes que passou pela região com o jornalista T. Se­
kelj ( 1948), outras, enfim, com os missionários católicos. Era admirá­
vel a correção com que, decorridos sete anos, vários Tuparí ainda con­
seguiam repetir algumas dessas canções. As canções de origem estranha, 
entretanto, não fizeram desaparecer as tradicionais: cantam-nas ocasio­
nalmente quando, sem motivo especial, algum cantor se lembra de fazê-lo. 
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A maio1· influência dos brancos, no que respeita à música, deu-se 
por via indireta. Com a chegada dos forasteiros ao Rio Colorado e ao 
Rio Branco, os Tuparí passaram a visitar amiudadamente os Makurá 1) 

e, daí por diante, n1antiveram co1n êles contactos cada vez mais íntim~s 
em São Luís. Em escala crescente adotaram então a bem dese ·nvolvid i·l 
música instrumental e voc ·al dessa tribo, no que não fizeram mais do 
que seguir o exemplo dos Aruá, v,.r ayoró, J abutí e Arikapú, os quais 
abandonaram p1·àticamente a sua música tradicional, substituindo-a pela 
dos Makuráp. 

Nas festas dos seringueiros de São Luís, os Tuparí tiveram ensejo, 
no deco1·rer dos último ·s anos, não só de pres·enciar muitas vêzes as dan­
ças à européia, aos pa1·es, mas também de participar delas o·casionalmen­
te. Acha1n-nas muitíssimo divertidas, sem, no entanto, as imitarem na 
maloca. Dançam ainda segundo o velho padrão, em círculos concêntri­
cos ou err1 filas, na maioria dos . casos com separação dos sexos. 

Como não houvesse entre os seringueiros o necessário desenvolvi­
mento da vida social, os Tuparí não · podiam aprender com êles nenhum~ 
espécie de jogos. Os jogos de dados · e de cartas, muito apreciados pelos 
brasileiros e bolivianos, em que os elementos azar e cálculo são de capi­
tal importância, não foram sequer adotados pelos índios do barracão 
por se afastarem demais do mundo m ·ental dos indígenas. 

O convívio com os brancos teve efeito negativo sôbre os enfeites 
do corpo. Parece que os homens passaram a usar em escala muito me­
nor os seus adornos de plumas. Em 1948, por ocasião de uma festa, o 
cacique Waitó se queixava aflito: ''Outrora os homens faziam sempre 
muitos enfeites de penas . e nós dançávamos a noite inteira. Mas hoje 
os moços não querem mais''. Já em 1948, e mais ainda em 1955, torna­
va-se evid·ente que os conc ·eitos estéticos relativos à ornamentação do 
corpo se haviam transformado. Não havia mais nenhum homem Tuparí 
com orifícios bastante grandes nos lóbulos das , orelhas para neles poder 
enfiar as hastes emplumadas. E a cobertura id.eal da cabeça já nã::> 
era o aro com penas, mas um chapéu de feltro ou um boné de pano. 

E' possível, ent1·etanto, que mais outro fator tenha contribuído pa­
ra dimi11uir a importância dos adornos de festa. Antigamente a tribo era 
numerosa, vivendo espalhada por um território relativamente extenso , 
ocupando uma porção d~ espaçosas malocas. A maioria dos irmãos d0 
tribo só se encontrava por ocasião das grandes festas de bebida e de 
outras comemorações. Eram as oportunidades em que hóspedes e hos­
pede iros se esforçavam por aumentar· o seu prestígio através do uso de 
b elos enfeites. Por outro lado, em 1948 as últimas 40 famílias mora­
vam tôdas muito perto umas das outras. Os membros da tribo se via1n 
d iàriamente , com o que os grandes adornos festivos parecem ter perdi­
d o a f u11ção . 
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Quando em 1953 os Tuparí se transferiram clefinitivamente par a 
Sã.o Luís , os homens c·omeçaram a abandonar também , cada vez mai s, o 
enfeite do nariz, dos lábios e das orelhas; cortaram o cabelo à man eira 
dcs seringueiros. As mulh ·eres se mostraram bem mais conservadoras , . 
mant endo , e111 geral , os adornos e o corte tradicional do cabelo. 

Mas , fato curioso, ainda em 1955 as miçangas de vidro figuravam , 
ao lado de camisas, calças e vestidos de mulher, e11tre os presentes mai s 
cobi çados p·elcs Tuparí. Homens e mulheres gostavam de usar debaix o 
ou por cin1a da camisa ou do vestido, cord éis grossos de semente ·s e mi­
çangas, colocados obliquamente por sôbre o peito. 

1 ndumentária. Em 1948, homens e mulheres ainda costumavam . 
andar nus. Pou cos homens possuíam calça e camisa ou , pelo menos , um a 
destas pe ças, que vestiam quase só por ocasião de festas de bebida . 
Eram mais raras ainda as mulheres que tinham um vestido. Mas não 
havia dúvida alguma de que j,á naquele tempo a necessidade de se ves­
tir era sentida de · maneira geral. Os Tuparí não se cansavam de me pe­
dir calcas e camisas. 

" 
Em 1955 todos os homens possuíam calças e camisas, alguns até · 

vários exemplares delas. Também a maioria das mulheres tinha pelo 
menos um vestido. Os Tuparí consideravam isso um grande progresso. 
Dispunham agora de uma proteção bastante eficiente contra os mosqui - . 
tos, tão incômodos. Mas isto não era o principal. A função essencial 
da roupa parecia ser, para os Tuparí, a transformação do índio nu e sel­
vagem no caboclo civilizado, participante do mundo dos brancos. Calça 
e camisa elevavam-lhes o status de maneira decisiva. Era essa a razão 
do orgulho que dominou o cacique Waitó quando um empregado do bar­
racão o presenteou com um par de sapatos v-elhos: é que o proprietá­
rio e o administrador de São Luís também usavam sapatos de couro; 
e agora só lhe faltavam, ainda, para igualar-se a êles, um ou dois pares 
de meias e um chapéu de feltro novo. Julgava o seu status comparável 
ao dos ''caciques dos seringueiros'', e queria vestir-se de acôrdo. Consi­
derar ridículas essas aspirações seria não compreender absolutamente a 
situação. A opinião corrente de que os missionários o brigam os a borí­
genes a se vestirem c·ontra a sua vontade não s·e aplica pelo menos aos 
Tuparí. 

Conhecimentos do mundo am ,bien ·te e idéias a seu respeito. 
Do que ficou exposto se depre -ende que, atravÉ s do contacto com os . 
brancos, os Tuparí tiveram bastante aumentados os seus conhecimer1-
tos e idéias acêrca do mundo ambiente. Até então tôdas as tribos corn 
q.ue os Tuparí haviam entrado em comunicação tinham mais ou me­
nos o mesmo aspecto fisico e, além disso, uma cultura mais ou menos . 
idêntic ·a. Agora, porém, defrontavam-se com homens de pele branca 
ou preta, diferentes quanto ao cabelo e à forma do rosto, e com costu- · 
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mes desde os cumprimentos por meio de apertos de mão até a eco­
nomia baseada na divisão de trabalho em muitos sentidos essencial­
mente diversos dos que vigoravam na tribo. A isso acrescia o equipamen­
to inteiramente estranho dos forasteiros: utensílios de ferro, armas de 
fogo, barco a vapor e a motor, indumentária etc. De onde teria vindo 
ês~e novo elemento humano, constituiu grande mistério por longo tempo, 
ate que aos poucos foram f armando o conceito, a princípio obscuro, de 
''Guajará'', correspondente a Guajará-Mirim, sede do município. Em 
"'Guajará'' morava o dono de São Luís, de lá vinham os seringueiros e, 
posteriormente, também os missionários, de l.á os vapores e os barcos 
a motor traziam mantimentos e mercadorias, para lá transportavam o 
produto do trabalho anual. E quando, vez por outra, apareciam polí­
cias em Sê.o Luís, êles vinham também de ''Guajará''. ''Guajará'' era 
para os índios a grande maloca dos forasteiros brancos e pretos e lá ter­
minava o mundo . 

Como e·u não dispusesse de mapas geográficos, tentei em 1948 ex­
plicar aos índio ·s, com auxílio de meu rádio portátil, que existem muitas 
outras ''tribos'' além de brasileiros e bolivianos. Sobretudo o inteligen­
te caciq11e Waitó quis então saber onde é que se localizava cada um · 
dêsses povos e qual o artigo principal de sua fabricação. Como xamã 
supremo, os novos conhecirnentos o inquietavam bastante. Por que mo­
tivo nã o te r ia visto até então êsses povo~ estranhos quando a sua alma, 
em sonho ou em estado de trans ·e, vagava pelo universo, chegando até os 
cc·nfin s da te1·ra , onde ela se enc ·ontra com a abóbada celeste? Tamb ém 
n os irm ãos de tribo tão ma11if esta limitação do mago supremo provàvel­
m ente devia suscitar certas dúvidas quanto às suas f aculdade ·s. 

As reor·esentacões do mundo além da área do Rio Branco conti-... -- ., . 
n.uavam para os Tuparí tanto mais obscuras, quanto até 1948 um un 1co 
membr o da tribo, de pouca idad .e, havia visitad< , Guajará-Mirim. Um 
gru p o de h ome n s desceu certa vez o Rio Branco até a sua embocadura 
no G u ap or é . I sso, no entanto, não contribuiu muito para a ampliação 
d os con h ecimentos. Os índios dependiam do que os seringueiros, os em­
pregados e, mais tarde, os missionários procurassem explicar-lhes. Na 
missão , viram , após 1952, muitas fotografias e até fitas c·inematogr ,áficas 
do mundo distante. Todavia, tudo isso · antes os· confundia do que escla­
recia quanto ao que realmente se passava no mundo d.os b1·ancos. Uma 
coi sa, entretanto , sabiam: que lá muito longe havia mais um mundo, 
que êles não compree11diam, mas com o qual, por certo, deveriam entrar 
em contacto. 

En tre as coisas que os Tuparí não tinham entendido estava a di­
v isão do tempo em horas, s·emanas e meses, bem como as medidas de 
·comp r imento , supe rfície e pêso. Em 1948, até mesmo Idum, que traba -
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lhara durante anos com os seringueiros, não er1tendera o sistema dos 
dias da semana e dos meses. 

Depois de tudo isso, seria desnecessário dizer que os Tuparí não 
sabiam ler, nem escrever. Vários hcmens ainda moços cobriram, certa 
feita, com garatujas alguns pedaços de papel, querendo enviá-los ao bar­
racão, a fim de, assim, fazerem a ''encomenda'' de mercadorias deseja­
das. Baseando-se no que haviam visto entre os seringueiros e comigo, 
julgavam que um pedaço de papel, em que se rabiscasse qualquer coisa 
em forma linear e com determinada intenção, bastasse para explicar ao 
administrador o que se desejava e fazer com que êle entregasse as mer­
cadorias em aprêço. 

Convém mencionar, por fim, que os Tuparí provàvelmente nunca 
chegaram tampouco a compreender o motivo pelo qual os forasteiros 
rec ·olhiam tal quantidade de borracha e por que, afinal, haviam pene­
trado na região. A probabilidade de resolverem o problema era tanto 
mais remota quanto dificilmente quaisquer artefatos de borracha terão 
chegado até o Rio Branco. Também as relações entre o administrador 
de São Luís e o dono da emprêsa, bem como a equivalência de valor en­
tre borracha, mercadoria, trabalho, ou, enfim, a função do dinheiro es­
capavam inteiramente à compreensão dos índios. 

Organização social. No tocante à estrutura social e à vida co-
munitária, os seringueiros não apresentavam coisa alguma que pudesse 
incitar os Tuparí à imitação. Uma vez que o barracão, simples estação 
de troca de merc ·adoria e trabalho, constituía a ú.nica instituição visível 
dos forasteiros, na qual não havia nada que se prestasse para ser copiado 
na maloca, o contacto não teve influência alguma na organização social 
da tribo. A convicção dos Tuparí de viverem num sistema bom foi for­
talecida pelo fato de que, após a introdução dos . utensílios de ferro, nun­
ca tiveram falta de mantimentos, o que não s·-~ pode afirmar de São 
L-uís. Isto explica também a persistência da rotina geral nas atividades 
diuturnas e anuais, modificada apenas na medide em · que a adoção dos 
novos instrumentos anulou a premência da procura de alimentos dia 
após dia. 

Possivelmente as relações com os brancos tenham influído de c·erto 
medo na posição do cacique. E' compreensível que os administradores 
de São Luís. devendo tratar com uma horda de índios nus, falando língua 
estranha, preferissem entender-se com um representante dêles. Em vir .. 
tude disso, o cacique, tornando-se uma espécie de capataz, veio a ocupar 
uma posição diferente da que lhe cabia na maloca. Os administradores 
e o dono do barracão, aliás, nunca tiveram consciência do descontenta­
mento dos homens ''simples'' diante do tratamento preferencial dos ca­
ciques e até dos filhos e das filhas dêstes, dando-se-lhes remuneração 
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muito maior, embora na realidade não tivessem trabalhado mais do que 
os outros ou até menos. 

· E' difí{'il saber em que medida o contacto com os brancos teria ate­
nuado os conflitos internos da comunidade tribal. Quem ouve a narra­
ção das coisRs passadas em épocas antigas, é quase induzido a admitir 
uma tendência nesse sentido. Os Tuparí dizem: ''Antigamente não raro 
nos n1atávamos uns aos outros. Mas isto hoje em dia já não é bom; 
agora assim mesmo já somos tão poucos''. Mais importante, porém, é 
talvez o grande respeito que os Tuparí tributam aos · branc 'os de São 
Luís. Ninguém desejaria passar ali por assassino. Por isso é também 
improvável que os últimos Tuparí voltem . um àia a ser antropófagos. 

Ciclo de vida. Tal como se deu com a organização social, pou-
co se modificaram os costumes referentes ao n2.scimento, à puberdade, 
ao casamento e à morte. Uma influência verificada na escolha dos no­
mes foi a de que em 1948 algumas crianças já haviam recebido nomes 
de civilizados. Mas não havia nisso proprian1er.te inovação, t1ma vez 
que ta1nbém antigamente se adotavam, com freqüência, nomes usuais 
em outras trib ,os. Os novos nomes portuguêses que em São Luís foram 
dados nos últimos anos a muitos Tuparí adultos, principalmente homens , 
para m3.ior c'omodidade, os próprio ,s índios só empregavam em conversa 
com estranhos. Não obstante, parecia qu ·e v.ários dêles tinham 01·gull10 
de seu nome civilizado ou dos de seus fill1os. E' que o nome portugu ês, 
da mesma forma como o uso de roupa, reduz o sentimento de inferiori­
dade em face dos brancos. 

Nc) tocante às relações sexuais a permanê11cia dos índios em São 
Luís não parece ter levado a mudanças muito importantes. Nitidam ·en­
te se esboça uma transformação nos conceitos elos Tuparí relativos às 
partes do corpo que se devam considerar como pudendas. Ao passo q·ue 
ainda em 1948 todos os homens ocultavqm o ,Srgão g·enital segundo a 
maneira tr8dicional, usando o característic 'o estê)jo peniano 4

, em 1955 
êste se tornara pràticamente supérfluo em virtude da adoção das vesti­
mentas dos brancos. De noite, entretanto, ainda o usavam com fre­
qüência, e às vêzes também de dia, principalmente quando, por qual­
quer razão, calças e camisa eram incômodas, por exemplo, ao pintarem 
o corpo com suco de jenipapo ( costume que não sofreu redução) ou du­
rante o tratamento de alguma enfermidade pelo xamã. Era manifesta r 
porém, que, no banho e em ocasiões semelhantes, vários homens tinham 
relutância muito menor de expor o órgão genital. Ainda em 1955 a 
maioria das mulheres continuava a andar nua, embora quase tôdas pos­
su íssen1 um vestido. De modo geral: ao que tudo indic 'ava, não associa­
v am ainda, de maneira específica, ao uso da 1·or,pa quaisque1· sentimen­
t os de pudor . 
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Foi também, por certo, em conseqüência do contacto prolongado 
com São Luís que em 1955 alguns casais passaram a dormir ocasional­
mente na mesma rêde, ao passo que outrora o homem e a mulher sempre 
dormiam s·eparados, o que ainda hoje é a regra. Entretanto, não é pos­
sível saber se· os referidos casais imitavam os seringuei1·os ou talvez os 
índios J abutí. Ao que sei, êstes são a única tribo da região que conhe­
cia o costume . 

Mais importante do que essas mudanças parciLis era uma certa eman­
cipação da n1ull1·er, que pa1·ecia ir se definindo aos poucos. Em 1948 a 
antiga ordem não tinha sofrido quaisqt1e ·r abale is se11síveis. Err1 1955 ,. 
porém, vár·ias mulheres jovens falavam abertamer:ite de sua intenção de 
abandonarem o marido e de passarem a viver c.:,m um índio civi lizado 
de São Luís ou até com um seringueiro de fora, Essa linha de condut a 
fôra preparada, sem d{1vida, pelo fato de que nos anos anteriores algu­
mas mulheres Tuparí se haviam unido, de forma i::1ermanente, com índ .ios 
de outra tribo e, em dois casos, co·m um empr·egado do bar1·acão, tendo 
tido ta111bém relações sexuais ocasionais com seringueiros. 

As relações sexuais entre índias Tuparí e o pessoal de São Luís se 
haviam iniciado em 1950, quando chegou à mE!loca um mulato vindo 
do barracão, com o int ·uito de mandar ab ·rir uma picada em linha reta 
até Paulo Saldanha, lugar situado no Rio Branco, a fim de melhor colo­
car os Tuparí ao alcance do barracão ·. Êsse mulato, que já anteriormen ­
te tirara da maloca várias índias Jabutí, exigia 2gora dos Tuparí uma 
mulher jovem. Recebeu uma viúva de pouca idade, que passou a mal­
tratar de maneira sádica, levando-a depois consi~o a São Luís . Lá pas­
sou-a para um índio Makuráp e voltou à maloc .q dos Tuparí, onde ob­
teve outra jovem, que maltratou da mesma forma. E' notável que nin­
guém tenha reagido a isso. O cacique zangou-se apenas quando o mula­
to, que se arrogava o título de ''rei dos índios'', exigiu afinal categorica­
mente para si cinco mulheres jovens, entre as quais a mais nova das 
espôsas do próprio c·acique. Em parte a tolerância dos Tuparí se ex­
plica pelo fato de se encarar, em princípio, o tratZtmento da espôsa como · 
assunto particular do marido. Ademais, já tinham interêsse, de há mui­
to, de estabelecer relações de parentesco com os forasteiros do seringa!, . 
o que se lhes afigurava como elevação de sua posição social e como 
liame mais seguro com a fonte de utensílios de ferro e outras coisas. 
E, por fim, encaravam o mulato como representa11te da emprêsa, com o 
qual de maneira alguma desejavam entrar em c·onflito. (Somente ~ais 
tarde, em 1954, matou-o um índio Jabutí, quando, após a epidemia de · 
sarampo, perseguia as J:lOUcas índias sobreviventes que haviam fugido 
para a maloca e onde quis apoderar-se, com violência, de uma índia ca­
sada). Como já foi dito atrás, as mulheres Tuparí absolutamente · 
não generalizavam essas experiências negativas para todos os seringueiros. 
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Mas não somente as mulheres se mostravem interessadas por um 
parceiro vindo do mundo dos brancos. Já em 1948 um jovem Tuparí, 
manifestou o seu descontentamento com relação às mulheres Tuparí e 
me pediu que eu lhe arranjasse uma ''mulher branca e grande''. Seme­
lhantes desejos externavam-nos também alguns rapazes em 1955. Toda­
via, com o status que os Tuparí ocupavam em São 1.uís, não lhes eram aces­
síveis, normalmente, as índias do barracão, nem as mulheres dos serin­
gueiros. Ouvi um só caso em que uma mulher branca, que f ôra prosti­
tuta, convidou um jovem Tuparí a dormir com ela, o que êle, no entanto, 
rejeitou, por mêdo, ao que dizia. 

Religião e m 1agia. Um setor muito pouco atingido por influên-
cias estranhas era a religião dos Tuparí . Além de nomes como ''Deus'' 
e ''diabo'', os Tuparí pouco ouviam das repres ·entações religiosas dos se­
ringueiros. Na década que se seguiu a 1930 urn missionário teve, por 
ocasião de uma visita ao Rio Branco, o primeiro encontro com dois ho­
mens Tuparí. Em 1952, como já foi dito acima, os padres fundaram 
em São Luís uma estação missionária, onde um dêles ficou residindo. 
O plano era o de ·estabelecer em São Luís os índios de tôda a área e de, 
após a atração de moradores brancos, se constituir uma comunidade 
maior, com igreja, escola, hospital e instalaçõe~ industriais. No ~ais, 
porém, os índios c·ontinuariam a trabalhar com & emprêsa seringalista. 

A partir de então, os Tup ,arí, quando se encontravam em São Luís ., 
assistiam à missa rezada pelo padre, aprendendo os cânticos religiosos 
e, em pequena escala, a recitação das orações comuns. Especialmente o 
bispo que ali exerceu a sua atividade primeiro era muito benquisto pelos 
índios. ''Dava-nos calças e camisas e facas, e sabia bem curar os enfer­
mos''. Na medida em que posso emitir juízo, foi mínima a sua atividade 
catequética. Esta devia iniciar-se plenamente só depois de construídos 
os edifícios da missão. Após a epidemia de sarampo, de 1954, os padres 
desistiram definitivamente da missão, d·errubando as construções que ha­
viam feito. Como únic ·a recordação visível, ficaram aos Tuparí os ''san­
tos'', medalhas de alumínio, que os homens, as mulheres e as crianças 
gostam de usar no pescoço como enfeite . De modo geral, os Tuparí 
guardavam boa memória dos padres, mas indubitàvelmente nunca che­
garam a entender bem o que êstes afinal pretendiam. Por sua vez, os 
missionários sabiam muito bem que a cristianização dos índios seria um 
processo bastante moroso, em g1·ande parte pelas dificuldades lingüísticas. 

Não admira, pois, que o cacique e xamã Waitó, a despeito de seu 
evidente interêsse pelas coisas sobrenaturais, em conversa comigo, em 
1955, só tenha mencionado uma únic ·a vez os ensinamentos dos padres 
em conversa comigo. Queria certificar-se se também eu era de opinião 
que após a morte as almas dos brancos iam par a o céu, isto é, para o 
alto . Parecia acreditar que isso valia apenas p~ra os brancos. Waitó 
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julgava, certamente por um mal-entendido, que ~ bispo, e também o ad­
ministrador do barracão, haviam visto do avião as malocas dos ''pabid'' 
( nome que os Tuparí dão às almas dos mortos) . E um empregado con­
firmara ao~ Tuparí, com malícia ou com boa intenção, que êle próprio 
já tinha enc ·ontrado a Waledjád, um mago primeiro e herói civilizador 
que desempenha papel importante na mitologia e no culto. Waitó fi­
cou, por isso, muito desapontado ao ouvir que eu. não encontrara êsses 
entes em minhas longas viagens. Sàmente após uma pergunta direta 
de minl1a parte, declarou mais tarde, de passagem: ''Sim, lá em cima 
está Deus, o grande Pai, e Maria, a grande Mãe; foi o padre que o disse''. 
Mas não revelou nenhum desejo de discutir o assunto. 

Se é que para os Tuparí constituía problema a posição social dos 
padres, que naquelas partes do Brasil é muito elevada, em todo caso não 
a comp1 ·eendiam. Ao passo que em outras áreas do território habitadas 
por índios o bispo da missão era conhecido como ''Papai Grande'', nunca 
ouvi essa designa .ção entre os Tuparí. A serraria, o armazém, a farmá­
cia, a luz elétrica, o projetor de diapositivos e o de fitas cinematográfic ·as 
etc. sem dúvida impressionavam os índios. Apesar disso, Waitó disse 
uma vez ao dono do barracão: ''O bispo não é nenhum Papai Grande, o 
Papai Grande é você''. E deu o seguinte argumento: ''Um cacique dos 
brancos r.'ão trabalha, e o padre trab&lha sempre''. Parecia acreditar que 
o bispo trabalhava na serraria a serviço do dono do barracão, que ape­
nas dava as suas ordens, ao passo que o bispo trabalhava intensamente 
dia após dia, mais do que um diarista ou um seringueiro. 

Mencionamos, por fim, os esforços mal sucedidos de Waitó para 
compreender o celibato. Eis o nosso diálogo: Waitó: ''Os padres de 
fato não têm mulher?'' Eu: ''Não''. W. : ''~les pensam talvez que 
pegam doença pela vagina de mulher?'' Eu: ''Não''. W.: ''Então 
êles não têm órgão sexual?'' Eu: ''Têm. Waitó pensava que os 
padres fôssem uma tribo de homens diferentes, cujos filhos nascessem 
sem relações sexuais. Pergunta: ''Então os padres não têm mesmo pais?'' 

As rc::-lações com o mundo exterior. Ainda a geração anterior dos 
Tuparí orientara as suas relações com outras tribos decididamente para 
sueste, na direção dos Rios Mequens e Corumbi2ra. Sobretudo uma tri­
bo provàvelmente estabelecida no Rio Mequens e de identificação duvi­
dosa, a que os Tuparí chamavam ''Kuairú'', mantinha com êles trato ami­
gável, e é certo que os Tuparí, que haviam sido t1ma tribo de cultura re­
lativame11te pobre, aprenderam muito com êles. Por motivo de inimiza­
des pessoais romperam-se . êsses laços pouco antes da chegada dos bran­
cos ao Rio Colorado e ao Rio Branco. Daí por diante os Tuparí se volta­
ram para a dire ,ção dos estabelecimentos dos seringueiros e, com isso, na 
das tribos vizinhas loc·alizadas pelo caminho. Com os Arikapú, mais pró­
ximos, já haviam mantido anteriormente esporádicas relações de amizade. 
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Agora tan1bém passaram a ter trato com os Makl.!ráp e Wayoró, entre os 
quais os Tuparí até essa época tinham, provàvelmente com razão, a f am~ 
de perigosos guerreiros e antropófagos. A ligação com os seringueiros fêz 
que, a partir de então, os Tuparí, tôda vez que quisessem trabalhar em 
Paulo Saldanha, e, mais tarde, em São Luís, tive$sem de caminhar vários 
dias seguidos pelo território dos J abutí, tribo desprezada que só através 
dos Makuráp se tornara um pouco menos arredia e culturalmente um pou-

• • co mais .rica . 

Verificou-se, pois, importante mudança de orientação. Não procura­
ram os Tuparí reavivar as suas relações com os ''Kt1airú''. Preferiam o tra­
to com os vizinhos, através dos quais pudes .sem c,bter utensílios de ferro. 
Eram êles principalmente, como s-e verificou, os Makuráp, com os quais 
a convivê11cia era mais fácil do ql1e com os J abutí, de índole estranha e 
imprevisível. O fato de o cacique Waitó, quando moço, ter ido viver e 
trabalhar por algum tempo com os Makuráp revela bem a sua inteligên­
cia. Logrou fazer com um caciqt1e e feiticeiro tr~mido uma amizade tal 
que êste) além de o adotar como ''irmão'', lhe deu uma filha ainda criança 
para futura mulher. E' verdade que esta voltot.1 depois para junto de 
sua família, ac ·abando por casar-se com um M21:uráp. Mas em conse­
qüência da relação de parentesco com a conceituada tribo, Waitó con­
seguiu nela ga1·antir para si certo direito doméstico. O irmão da refe­
rida jovem, que continua sendo considerado corr10 seu cunhado, tornou­
se mais tarde capataz em São Luís; em virtude disso, Waitó tinha uma 
relação legítima com o comércio dos brancos e, por conseguinte, c·om a 
fon .te das cobiçadas mercadorias d·e ''Gua~ará''. Ceirt~ as viagens a 
São Luís, cada vez mais freqüentes, tinham também os seus aspectos ne­
gativos. Fic ·aram sendo regulares os contactos co1n as d·iferentes tribos. 
Não tardaram acusa;:ões recíprocas relativas a mdgia negra. S·empre que 
numa das tribos adoecia ou falecia alguém, o que nesses anos era bem 
freqüente, responsabilizava-se o feiticeiro da tribo vizinha, o que era fon­
te p·erene de inim .izades. Ainda em 1955 Waitó planejava um ataque a 
dois fejticeiros J abutí, que moravam a alguma c1istância, aos quais res­
pc·nsabilizava pela morte de muitos Tuparí e até p·ela mo1~tandade causada 
pela epidemia de sarampo do ano anterior e que ; por sua vez, havia pou­
co tempo, teriam morto a tiros a um médico-f ·eiticeiro da própria tribo. 

Em sentido dive1·so, entretanto, as rc12ções co n1 São Lt1Ís se reve­
la1·am como fator de segurança. Até por volta tl<! 1900 os Tuparí tive­
ram de dt:iender-se, em lutas sangr·entas, co11tru vizinhos ag1·essivos ao 
nordeste, p1·ovàvelmente uma tribo Tupí do Alt(1 Rio Machado. Aind;-1 
em 1948 e em 1955 o perigo de um ataque d3 parte dêsses ''Hamn0'' 
ou ''Pauato'' se lhes afigurava como c·oisa muitíssimo real, sendo, aliás, 
bem possível que o mêdo dêsses inimigos figa,j,1is já viesse, de longa 
data, fomentando o desejo de relações mais estreitas com os brancos. 
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O comportamento indir.ridual e a reação emocional 

Para dar uma idéia bastant ·e clara das múltiplas reações do s di fe­
rentes membros da tribo à nova situação, cumpriria menc'ionar centenas 
de observações particulares. De modo geral, pode-se dizer que os indi­
víduos jovens se mostraram mais fàcilmente influenciáveis pelos elemen­
tcs novos do que os mais idosos e, outrossim, que as mulheres foram 
mais conservadoras do que os homens. Mas também nisso havia exce­
ções. Nos casos em que um novo elemento cultural trazido p·elos bran ­
ccs podia ser recebido sem considerável mudar.!ça na vida costumeira, 
além de vir ao encontro de uma necessidade de l1á muito sentida, a acei­
tação naturalmente era geral. Isto vale sobretudo para o uso de utensí ­
lics de ferro, contas de vidro para colares, e W·stimentas. Grandes di­
ferenças havia principalmente no toc ·ante ao número de outros objetos 
que os diferentes membros da tribo consideravam desejáv·eis ou de ob­
ten .ção possível, bem co-mo na disposição de sacrificarem o seu tempo , 
cs seus esforços e sua independência para consegui-los. Os casos extre­
mos representavam-nos, de um lado, os rapazes que viviam há vário3 
anos no ba1-racão, sem tencionare:rn tornar à maloca, e que, embora não 
eEquecesse111 a cultura Tuparí, já não a praticav.1m; do outro, as mulhe­
res vell1as e também um cacique-xamã (falecido pouco antes de 1948) 
que c·êrca de 15 anos depois do primeiro co-ntacto ainda não tinha id~ 
trabalhar com os brancos. E ' verdade que passou a usar machado e fa­
ca, mas obtinha-os por intermédio de outrem, provàv ·elmente dos filhos, 
genros ou pacientes. 

Isto nos leva a uma outra questão: Qual o Juízo que os Tuparí f a­
ziam dos brancos e qual a sua atitude emociona 1. em face dos foraste i­
rcs? A primeira reação ao aparecimento dos brancos fôra de mêdo 
e t ·erro1·. Em virtude das inauditas notícias inicialmente recebidas po1· 
intermédio das tribos vizinhas, os Tuparí chamaram os ádvenas de ''tá­
rüpa'', i. é, ''maus espíritos''. A denominação ''tarüpa'' se conservou , mas 
as correspondentes associações de maus portado1 es de moléstia e morte 
se foram perdendo à medida em que a tribo entrou em contacto mais 
intenso com os seringueiros . Os Tuparí passaram a considerar a êstes 
cerno uma categoria especial de homens e até C<Jmo companheiros, mas 
de maneira alguma como sêres individualmente superiores. De pessoas 
que ocasionalmente visitaram a maloca, seringueiros · como etnólogos, exi­
giram até que os ajudassem nos trabalhos que no momento iam realizar, 
como o de fazer um rocado ou a construcão de uma casa. 

J ~ 

Por outro lado , uns tantos fenôm ·enos do mundo dos brancos lhes 
sui:-citavam sérios problemas que necessàriamente deviam redundar em 
se·ntimento de inferioridade . Assim, a ameaça in1Er ginária, mas tida c·omo 
real, dos ''suldados'' de Guajará-Mirim; o mêdo de um possível ataque 
dos aviões, aos quais atribuíam qualidades de feras, o que naturalmente 

• 
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incrementava de modo notável o prestígio de seus ''domadores'', os bran­
cos; tôda a superioridade técnica dos ádvenas; a dependência, daí de­
corrente, com relação ao barracão, que era sentida com int·ensidade tanto 
maior qua.11to mais os Tuparí muitas vêzes não recebiam o que espera­
vam receber como remuneração de seus trabalhos, dep -endência essa tão 
grande que êles encarariam como grand :e desgraça se os brancos se re­
tirassem inteiramente da região, obrigando-os a \loltarem ao uso do ma­
chado de pedra. Trata-se, pois, de uma atitude emocional am bivalente 
em vários sentidos, que afinal, como adiante se verá, passou a se traduzir 
num sentimento de absoluta inferioridade. 

Ao contrário de tôda expectativa, os Tuparí não parecem ter guar­
dado nenhum ressentimento contra os brancos pelo fato de êstes lhes 
terem trazido as enfermidades de catastróficas conseqüências. E no en­
tanto sabem muito bem que a grande mortandade se iniciou com a che­
gada dos ''tarüpa''. E' possível que a falta de práticas religiosas - ou má­
gicas entre os se-ringueiros, que pudessem ser n1al interpretadas, desde 
logo obstasse a suspeita de uma difusão intencional da moléstia; ade­
mais, era patente que os homens do barracão desejavam, ao contrário, 
ter o maior número possível de trabalhadores. o~ Tuparí buscaram, por 
isso, outras fontes c·ausadoras do catarro, da malária e de moléstias no­
vas: o motor ( muitas vêzes irrompia uma epidemia de tosse depois de 
chegar do Rio Guaporé o barco a vapor com portadores de enfermidfl­
de catarral aguda), autores de magia negra, especialmente entre os J a­
butí, e finalmente a atividade do mau espírito ''tarüpa'' e as almas dos 
feiticeiros falecidos. Não se faziam, porém, acusações contra determina­
dos forasteiros, nem contra os brancos em geral. 

As causas da ruína 

Um observador que, sem conhecer o conjur1to dos fato~, tivesse vi­
sitado em 1955 a derradeira maloca dos Tuparí, poderia ter a impressão 
de que, abstração feita do uso de utensílios de ferro e de indumentária 
européia, pouca modificação tinha havido na cultura tribal. A casa co­
munitária é construída em estilo tradicional. Nas vigas penduram-se ces­
tas, cuias, rêdes de carregar, rêdes de dormir tudo segundo o padrão 
de outrora. Pelo chão se veem banquetas, esteiras, potes e pratos de 
barro, recipientes de talos de fôlha de palmeira. As mulheres trabalham 
com o fuso como o fizeram desde sempre, fabricam louça de barro com 
longos cilindros de barro e sem o uso da roda de oleiro, e fazem caui .m­
de milho com auxílio do pilão rotativo, invenção original dos índios de3-
sa região. Os homens caçam predominantemente com arc 'o e flecha. Ac, 
antigas plantas de cultivo são, como dantes, plantadas e colhidas com 
auxílio do saraquá e da estaca de cavar. Com a naturalidade de sem­
pre, os médicos-feiticeiros sentam-se juntos, uns soprando pós entorpe­
ce11tes nas narinas dos outros, até estabelecerem contacto com espíritos 
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celestes e almas dos mortos. Durante meses as meninas pacientem ·en­
te aguardam os ritos pubertários atr .ás de um cubículo de esteiras, je- ­
juando dias seguidos, permitindo, ~em relutância, que se lh-es arranque 
tôda a cabeleira, e submetendo-se a complicadas cerimônias. Nem par8-
ce haver qualquer problema decorrente do choque das culturas. O que 
os Tuparí viram no mundo estranho parece coadunar-se perfeitamente 
com a manutenção das antigas tradiçõe ·s. 

E' verdade que em 1955 os Tuparí haviam ccnservado ainda uma 
parte muito grande de seu patrimônio cultural. Mas um exame menos 
superficial tornou patente que, não obstante, a evolução dos últimos anos 
havia destruído as bases para a sobrevivência do resto da tribo com vida .,,. ,/\ 

comun1tar1a autonoma. 

O fator decisivo foi, sem dúvida, a rápida ciizimação da tribo pela 
ação das moléstias trazidas pelos seringueiros. O ri úmero de talvez 3000 · 
Tuparí da época anterior ao contacto ficou reduzido, no espaço de uma 
geração, a 66, dos quais ainda vieram a falecer alr .uns pelo fim da minha 
visita de 1955. A te ·ndência à extinção total é, pois, indubitável, tanto 
mais que os remanescentes, embora conheçam o pE:rigo de novo contágio, . 
não desistem do trato com os seringueiros. Abstr~ção feita dos efeitos ge­
rais de tão rápida redução numérica sôbre a vidn comunitária, levou ela, 
em especial, a uma rápida destruição da c·onsciência tribal. Como se dá 
com os portadores de tôda cultura não intelectualizada, os Tuparí se con­
sideravam antigamente o centro do mundo. Do ponto em que moravam se 
haviam dispersado as outras tribos na aurora dos tempos. Ainda em 
1948 o cacique Waitó não achava outra explicação para a existência dos 
povos de que eu lhe falava senão admitir que, à maneira do que se der.3. 
com os Tuparí, algum de seus magos primevos os tivesse retirado do . 
seio da terra, havendo êles então migrado para tão longe, que por fim 
se perdeu o contacto com êles. Em 1955, à vista do grupo reduzidíssimo · 
de Tuparí ainda existentes, já não tinha absoluta certeza de sua teoria, 
principalmente depois de saber quão grande é o número de ''brasileiros'', . 
''bolicianos'' etc. espalhad ·os pelo mundo. Compreendeu também que,. . 
mesmo nos bons tempos anteriores ao contacto, cs Tuparí e as tribos vi­
zinhas haviam sido incomparàvelmente menos numerosas do que os po­
vos estranhos. 

A absoluta inferioridade técnic ·a foi mais um fator a solapar decisi- · 
vamente a auto-consciência dos índios. Também a êste respeito o caci­
que Waitó procurou uma explicação . Para êle, e herói civilizador W a- . 
ledjád, que nos tempos míticos transmitira aos Tuparí o manejo das ar­
mas, o fogo e muitas plantas úteis, simplesmente se havia encaminhado 
depois aos brancos, tornando-se o cacique dêles e dando-lhes utensílios . 
de ferro, armas de fogo e outras coisas mais. Tal explicação, porém, não 
eliminava e fato da superioridade dos forasteiros. Outros companheiros .. 
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·de tribo talvez não pensassem tanto sôbre o assu11to, preferindo usufruir 
••/'\ . ., . . --a consequeric'la pratica, ao que o cacique, por se 1.1 turno, nao se furtava; 

procuravam manter-se em contacto com o mundc J novo, a fim de parti­
.lharem das vantagens que oferecia. 

Mas é preciso dizer que não se tratava de uma sujeição incondicio­
nal. Só mais ou menos meia dúzia de rapazes havia ficado em São 
Luís, transformando-se em índios de barracão . O cacique Waitó, e corJ.1 
êle a maioria dos membros da tribo, se empenhava por encontrar outra 
.solução. Queriam os índios trabalhar na extração da borracha, para _ ob­
terem, na medida do possível, tôdas aquelas coisas que os índios do bar· 
.rac·ão e os seringueiros possuíam; mas não queriam abrir mão de sua 
.independência, de sua casa co_munitária e de suas próprias roças. De­
pois de 1954, quando a maioria dos Tuparí já se havia decidido pela 
.mudança para São Luís, não tardaram descobrir que o id·eal dessa co-

,existência não poderia realizar-se no barracão, n:) convívio imediato com 
os seringueiros e os remanescentes de outras tribos. Então Waitó, corn 
a anuência da administração, resolveu co,nstruir uma nova maloca a mon­
tante na localidade de Paulo Saldanha, que fôra abandonada. Dessa for-
ma os Tuparí teriam, de um lado, a sua morada independente e, do ou­
tro, podiam ser aproveitados com facilidade na exploração da borracha. 

Tal solução independência, apesar da Cúnexão com um sistemq 
econômico ·estranho poderia talvez ser satisf 2tória por um certo pe-
ríc -do de tempo. Depois, aos poucos os Tuparí restantes seriam dizima­
dos ainda mais por novas ondas periódicas de enfermidades, até ;Se mes­
clarem, por fim, com os índios do barracão e os seringueiros de fora. 
Eis q1..1e, 1)orém, sobreveio o grande choque a epidemia de sarampo 
d •e 1954 , deixar1do bem clara uma coisa: que os brancos não eram 
apenas incomparàvelmente mais nun1erosos e mé:tis sabedores do que os 
Tuparí, mas que sàmente êles eram capazes d·e sobreviver às moléstias 
que sempre tornavam a irrom1)er. ''O nosso coraç·ão é muito fraco'', quei­
xavam-se os Tuparí. Os forasteiros nem mesmo eram atacados pelo ca­
tarro e pelo sa1·an1po, ao passo que os índios morriam em grande núm ·e-
1·0. O ânimo desfalecia ai11da mais com o fato de os xamãs , em cujo po­
der de cu1 a até então se havia acreditado, não terem poder algum con­
tra as novas enfermidades. Até os remédios dos brancos tinham pouco 
efeito, quando administrados aos índios. Ass im, estava desfeito o sonho 
de uma coexistência r.a mesma área. Os Tupa rí sobreviventes fugirain 
p ara a 1naloca que , havia pouco mais de meio Rr:o, tinhan1 abandonado 
com a intenção de nunc ·a mais voltar. As 15 f P.mílias, constituídas em 
su a m aior parte de viúvas , viúvos e semi-órfãos, retomaram externamen­
te a v id a de antes . Mas o cu1·so das coisas não deixa de seguir o se Ll 
rumo . Os jovens já to1·navam a pe11sar na volta a São Luís para traba· 
lh arem co1no seringueiros . O filho do cacique confessou ao administra · 
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do1·: "Esperem até que meu pai morra, então v~.rei aqui para sempre''. 
O próprio Waitó tinha consciência de que os vel11os tempos haviam aca­
bado: ''Quando eu morrer, não haverá mais maloca por aqui'', dizia 
êle. Será, portanto, uma questão de poucos anos a fusão do resto dos 
Tuparí com os índios do barracão e com os seringueiros de fora, desapa­
recendo, assim, o último grupo da tribo que, embora ainda funcione ex­
teriormente, já não tem coesão interna. 

Cabe a pergunta: Poderia o desenvolvimento, nas circunstâncias ol)­
servada3, ter se processado em outro sentido? Da comparação com o que 
se verifica em outras regiões do Brasil e das restantes partes da América 
do Sul tropical se depreende que as tribos do tamanho da dos Tuparí 
e mesmo tribos maiores têm tido, na maioria dos c&sos, destino semelhan­
te em contacto cem a civilização. Sem exagêro pode-se dizer que até 
hoje o único recurso infalível para a sobrevivência dessas tribos tem si­
do a exclusão violenta de quaisquer estranhos, quer sejam seringueiros, 
missionários ou pioneiros do Serviço d·e Proteção aos Índios . Há deter­
minadas t~·ibos, como, por exemplo, os Tenetehára do Brasil oriental, 
que, graças a circunstâ11cias favoráveis, resistirarn biologicamente apesar 
de longo trato com os vizinhos brasileiros, conservando ainda, e1n gra11 
notável, a organização social e a religião. Mas 2té obs·ervadores otimis­
tas reconhecem que o progressivo desbravamento econômico do país le­
va1·á ao extermínio as sociedades indígenas e as suas culturas. Do tama­
nho da tribo, de sua capacidade biológica de r·esistência, da modalidade 
do contacto e de umas tantas casualidades deper1derá a extinção do gru­
po pelas novas doenças antes de perder a sua cultura tradicional ou o 
êxito de um número mais ou menos considerá,·el d·e sobreviventes no 
sentido de se i11teg~·arem soc'ial e culturalmente na população do interior 
brasileiro. 
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